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INTRODUÇÃO

“Totem e tabu é feito para nos dizer que, para que os pais subsis-
-

contas, interditarem a si mesmos o que se tratava arrebatar a ele. Não o 
mataram senão para mostrar que ele é incapaz de ser morto”1. 

Lacan, in O Seminário, Livro 4.

Os ensinamentos de Freud, retomados por Lacan, produzem um 

da escuta que produz sobre si, o “saber que não se sabe”2 -

1 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 4:

2 “Édipo sabe sem saber que sabe

Fundamentos da Psicanálise: De Freud a Lacan. 
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se faz presente ao inscrever a Lei, em qualquer de suas dimensões (psicana-
3, 

É disso que precisamos para pensar o autoritarismo estatal e a 

4. 

-
-

ma é conhecer quem fará o papel de operador e a que custo isto se dará. 

MEDO DA CASTRAÇÃO E A CHEGADA DO PAI “SUFICIENTEMENTE MAU”.

5:

“(A lei do Pai não é o Código Penal). É central no pensamento 
lacaniano a ideia do nome do pai, proveniente da lei do pai 
de Freud, mediante a qual a pessoa entra na ordem simbó-
lica que ordena o mundo. Trata-se de uma função paterna 

que Lacan aprofunda o que provém de Freud, o que, passan-

algumas coisas estão proibidas. Aqui também, com bastante 
frequência ocorre o salto da lei do pai para o código penal. 
Acho que os dois conceitos não têm nada a ver um com outro. 

a proibição de sexo inter-racial nazista é parte da lei do pai?" 

-

-

6 
Fundamentos da Psicanálise: De Freud a Lacan. 

Discurso da Servidão Voluntária. (

A palavra dos mortos. 

6 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 4:
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O complexo de Édipo cumpre um papel primordial na estrutura do 

-

-
7 Eis aqui o “pai terrível”, 

8

defesas, o reino da lei, a saber, que o assunto ao mesmo tempo sai das 

9

10 -
11. O pai não intervém à toa, mas sim para lembrar a todos 

7 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 5: 

x

vislumbrar desde muito cedo o que é o x 
O Seminário

9 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 4:

-
-

Escola de Psicanálise, no dia 22 de novembro de 2011.

-

O Seminário, Livro 4:
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quem é o detentor do direito e, desta forma, atua como pai simbólico, 
-

12

 (não exageradamente) mau, 
-

serão impostas na vida. O que pretendemos ver no transcorrer deste bre-
ve ensaio, porém, é a maneira com que o poder autoritário estatal veste 

aparentemente se submetem os cidadãos de forma voluntariosa. 
-

leis, apenas como 
13. 

Por isso, o discurso produzido pela psicanálise é tão importante à 
-

-

-
14

12 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 5

O 
Seminário, Livro 17: o avesso da psicanálise

status quo

gozar do próprio corpo sem 

14  GUYOMARD, Patrick. "A Lei e as leis". In: ALTOÉ, Sonia. A Lei e as leis. Rio de Janeiro: Revinter, 2007, p. 05. “Freud, 
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Pois bem, voltemos.

15 -
-

16 17

-
componente amor 

pelo pai. O chamado Édipo -
-

18 É na medida em que o pai é ama-
do, explica Jacques Lacan19

ele se transforma em pai”.20 

ameaça de castração

conforme salientou diversas vezes Lacan, é uma ameaça imaginária, em outras palavras, “um ato simbólico
O Seminário, Livro 5: 

O Seminário, Livro 17: o avesso 
da psicanálise

17 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 5:

18 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 5: -

19 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 5

 O Seminário, Livro 4, op. cit
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supereu, trilhado pela autoridade 
incesto, que acabam se transformando em im-

falo remanesce. 
imaginário capaz de dar conta da completude, uma vez 

21

-

supereu. 
-

supereu -
supereu , diria Lacan, “repre-

22

A OBEDIÊNCIA CONSENTIDA DOS OPRIMIDOS E O DISCURSO DO 
MESTRE: DE ÉTIENNE DE LA BOÉTIE A JACQUES LACAN

-

uma 
metáfora ,  

21 ROSA, Alexandre Morais da. Decisão Penal:

22 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 4:

23 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 5:

-
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da servidão voluntária dos cidadãos. Acima de tudo, é preciso que o dis-
no 

de giro que se completa”.24

-
ca. No entanto, tal como o tento depreender, ele adquire aqui uma nova 
relevância pelo fato de poder, em nossa época, ser depreendido de uma 

25

-

-
26

todos irmãos” somente para que “cada um pudesse olhar-se e por assim 
dizer reconhecer-se no outro”.27

28 trabalha bri-

Pommier em .  -

mãos de um líder que puxa os “cordões das marionetes daqueles que são 

 O Seminário, Livro 5: 

24 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 17: 

25 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 17: o avesso da psicanálise

Discurso da Servidão Voluntária.
p. 30. “aquele que vos oprime tem só dois olhos, duas mãos, um corpo, nem mais nem menos que o mais simples 

-
Discurso da Servidão Voluntária. Op. cit. p. 36.

Discurso da Servidão Voluntária. Op. cit. p. 38. 

 In Obras Completas de Sigmund Freud, v. IX. Rio de 
Janeiro: Delta S.A

29 POMMIER, Gerard. 



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 18, n. 67, p. 39 - 53,  jan - fev. 2015  46

30

Também não seria em um ou dois Estados contemporâneos que 
31

impressiona muito pouco”.32

de servidão” 33

A servidão

-
-

-

de bode expiatório de suas misérias” 34.

30 BIRMAN, Joel. Mal-estar na Atualidade -

-
Elite da Tropa I, oferece um bom exemplo de como se fa-

" In Obras Completas de Sigmund Freud, v. IX. Rio de 
Janeiro: Delta S.A., p. 19.

33 BIRMAN, Joel. 

34 BIRMAN, Joel.  Op. cit., p. 52.
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É dessa massa passiva e submissa ao discurso punitivo, que não 

heróis -
35. 

-
-

tos se submetem servilmente aos outros na busca frené-

-
36 

Lacan, no Seminário  -, nos lembra 
que o texto de Freud de 1921 fornece as bases pela qual podemos obser-

37, “revela ser 

Ideal do Eu. 

-

ideal do eu” 38. 

36 BIRMAN, Joel.  Op. cit., p. 72.

37 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 17: o avesso da psicanálise

38 LAPLANCHE, Jean; Vocabulário de Psicanálise 
-
-

Vocabulário de Psicanálise 
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-
táfora paterna e a submissão voluntária da massa ao poder autoritário 

39 40:

ser dominada por um poder ilimitado. Ávida de autoridade, possui, se-
-

neste ensaio assume a ideia de que o chefe nada mais pretende do que se 
líder -

Certamente, pelo discurso41 discurso do mestre.
Como disse Bruce Fink42: “o discurso dominante no mundo atual é, 

em todos os casos. O divórcio entre o Eu e o ideal do Eu é, em muitos casos, pouco acentuado. Ambas as instâncias 

do caudilho torna-se consideravelmente facilitada nestas circunstâncias. Bastará que possua, com relevo especial, 

-
In Obras Completas de Sigmund Freud, v. IX. Rio de Janeiro: Delta S.A, p. 86.

 In Obras Completas de Sigmund Freud, v. IX. Rio de 
-

metáfora paterna, a considerar as ricas 
pai da horda

era a metáfora paterna, mas no entanto não é assim que Freud nos apresenta as coisas. Sobretudo porque ele faz 

-
O Seminário, 

Livro 17: o avesso da psicanálise

41 Não por outra razão, arrebatou Foucault: “o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os siste-

Michel. A ordem do discurso. 12. ed. São Paulo: Loyola, 1996, p. 10.

42 FINK, Bruce. O sujeito Lacaniano



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 18, n. 67, p. 39 - 53,  jan - fev. 2015  49

simples fato do poder pelo poder.

“Os imperadores romanos também não se esqueceram de apro-

-

 43

É dessa forma que o “ditador”44 -
lei”.

há razão para que ele tenha poder: ele simplesmente tem”.45

Curiosamente, este homem que se coloca como mestre precisa es-

-

46

O discurso do mestre levado a efeito pelo caudilho -
47

48. Dentre estes, o que mais se sobressai, o saber blindado 

49. 
Discurso da Servidão Voluntária. Op. cit. p. 56/57.

-

comum atualmente.

45 FINK, Bruce. O sujeito Lacaniano:

46 FINK, Bruce. O sujeito Lacaniano:

47 LACAN, Jacques. O Seminário, Livro 17: o avesso da psicanálise

48 FINK, Bruce. O sujeito Lacaniano:

-
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-
50. Neste 

respeito da histérica.

-
-

 51.

mestre e seu discurso 
-

tal meio de controle social) é preciso levá-lo ao embate com o discurso da 
histérica, aqui entendido como aquele que “não busca cuidadosamente 

52  

CONCLUSÃO

“O mestre nos comanda com nosso inconsciente, e os regula-
mentos que impõe servem primeiramente para balizar o lugar 
que responde por isso. Existem graus na encarnação do signi-

Gerárd Pommier in 

53. 

Habeas Corpus (art. 10). 

51 FINK, Bruce. O sujeito Lacaniano:

52 FINK, Bruce. O sujeito Lacaniano:

, 

 O sujeito Lacaniano: 

53
-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 18, n. 67, p. 39 - 53,  jan - fev. 2015  51

-
-

sado -
 54

O Estado como discurso de poder (do mestre) atua como produtor 

-

55. Produz-se um furo 
líder

56, “para fazer funcionar 
-
-

pelo simbolismo manifesto do discurso” que deve ser entendida a ques-

57. 
lógica da castra-

ção

-

a a conservar os interesses daquele 
que exerce o poder. 

Introdução Geral ao Direito. A 
.  p. 61

54 WARAT, Luis Alberto. Introdução Geral ao Direito. Op. cit. p. 61

56 WARAT, Luis Alberto. Introdução Geral ao Direito. A epistemologia jurídica da modernidade.  Op. cit. p. 63.

57 WARAT, Luis Alberto. Introdução Geral ao Direito. A epistemologia jurídica da modernidade.  Op. cit. p. 89.
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-
mente vazio.58 
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